
Iêmen

Dados Gerais 

Capital
Sana

Governo
República, chefiada pelo 
presidente Ali Abdallah Salih 
desde 1990

População
23 milhões (26,3% urbana)

Área
527.968 km2

Localização
Oriente Médio

Idioma
Árabe

Religião
Islamismo 99%, cristianismo 
0,4%, pequena comunidade 
judia

População cristã
11 mil (estrangeiros inclusos)

Perseguição
Opressão severa

Restrições
A lei islâmica é a fonte da 
legislação. Portanto, é 
proibido abandonar o islã ou 
evangelizar muçulmanos. Os 
adeptos de outras religiões 
têm liberdade para se reunir 

6ª posição na Classificação de países por perseguição
O Iêmen localiza-se na Península Arábica e tem fronteira com a Arábia 
Saudita ao norte e Omã a oeste. Grande parte da fronteira com a Arábia 
Saudita ainda não está definida. O país situa-se sobre uma importante 
cadeia de montanhas que separa uma pequena faixa litorânea dos desertos 
ao norte e no interior da Península Arábica. O relevo também é 
caracterizado pela presença de inúmeros vales onde se pode cultivar uma 
grande variedade de produtos agrícolas.

Mais de 18 milhões de pessoas vivem no país. Em sua esmagadora maioria 
são árabes pertencentes a uma das 1.700 tribos ou clãs que habitam a 
região, porém há também minorias de somalis, africanos, indianos e 
paquistaneses. Mais de 65% da população vive em áreas rurais e cerca da 
metade dos habitantes possui idade inferior a 15 anos. A expectativa de 
vida é de 55 anos. Embora 50% de toda a população adulta seja 
alfabetizada, apenas 25% possui escolaridade formal. A população cresce 
rapidamente e provavelmente dobrará de tamanho em apenas vinte anos.

Impérios ligados ao comércio ocuparam o atual território do Iêmen entre 
1200 a.C. e 525 d.C. No século X a.C., a região abrigou o Reino de Sabá, 
que é mencionado no Velho Testamento. O islamismo, por sua vez, chegou 
ao país no século VII d.C. A história do Iêmen é recheada de guerras e, até 
1990, o sul e o norte eram duas nações politicamente distintas, embora 
fossem interligadas econômica e culturalmente. No fim da década de 80, o 
Iêmen do Sul renunciou ao comunismo e iniciou um diálogo com o Iêmen 
do Norte que resultou na unificação das duas nações em maio de 1990. Em 
1994, o sul tentou tornar-se independente outra vez, mas foi derrotado após 
dois meses de guerra civil.

O antigo Iêmen do Norte foi uma teocracia islâmica feudal que perdurou 
por mais de mil anos. Já o Iêmen do Sul sempre demonstrou maior 
abertura e aceitou uma considerável exposição ao cristianismo. Ainda 
assim, a região sul do Iêmen continua sendo uma área muito difícil para 
implantação de ministérios cristãos. Além disso, essa dicotomia entre norte 
e sul é bastante simplista, pois o país contém pelo menos seis áreas ou 
grupos culturais distintos: as tribos do norte, a população das montanhas, a 
costa do Mar Vermelho, o vale do Rio Adramaut, a região do Áden e a Ilha 
de Socotra.

A maioria dos iemenitas são agricultores, pescadores ou artesãos que 
fornecem produtos aos varejistas das áreas urbanas. A classe média é quase 
inexistente e a maioria da população é pobre, porém há uma pequena elite, 
formada por pessoas extremamente ricas. Muitos agricultores iemenitas 
cultivam uma espécie de árvore (Catha edulis) cujas folhas possuem uma 
substância alucinógena conhecida como Khat. Quando as folhas são 
mastigadas ou utilizadas em chás, obtem-se um efeito alucinógeno 
moderado.

O governo, dominado pela elite econômica, é repleto de heróis de guerra. 
O serviço militar é obrigatório no país e as bases militares estão espalhadas 
pelo campo. O atual presidente é um herói da guerra civil.1



O islamismo é a religião oficial do país. O norte é mais conservador e deseja a implantação radical da sharia, 
enquanto o sul mantém uma posição mais moderada. Quase todos os habitantes são muçulmanos, dois terços dos 
quais de tradição sunita, enquanto os demais são xiitas. Poucos cristãos residem no país.

Tradicionalmente, o Iêmen é identificado com o antigo Reino de Sabá citado na Bíblia. Muitos cristãos viviam no 
país por volta do ano 500 d.C., mas foram expulsos pelo avanço do islamismo. Uma minoria de alguns milhares de 
cristãos habita o país, constituída principalmente de trabalhadores estrangeiros provenientes de países como 
Alemanha, Cuba, Rússia e Estados Unidos. Esses estrangeiros são católicos ou ortodoxos em sua maioria. Os 
cristãos nativos somam menos de mil pessoas e muitos deles chegaram ao conhecimento de Jesus Cristo por meio 
de transmissões radiofônicas. Eles mantêm suas identidades religiosas em sigilo, pois temem o que pode lhes 
acontecer se forem descobertos.

História da Igreja

Século 4º - No tempo dos romanos, os himiaritas governavam sobre o que hoje é o Iêmen. No meio do 4º século é 
mandada uma missão lá para fortalecer os laços políticos. O líder desta missão é o diácono Teófilo. Ele testemunha 
sua fé perante o rei himiarita, que se converte e ordena a construção de três ou quatro igrejas em seu reino.

Século 6º - Os cristãos de Najran (hoje a área fronteiriça entre a Arábia Saudita e o Iêmen) apelam por ajuda dos 
cristãos etíopes para depor o rei himiarita, que tinha se convertido ao judaísmo. Eventualmente instala-se um rei 
etíope sob quem os cristãos progridem. Ele constrói uma grande catedral em Sanaa.

Século 7º - Estima-se que de 1 milhão de pessoas que viviam na Arábia quando chegou o islamismo, cerca de 100 
mil eram cristãos. Na época da morte de Maomé, a Península Arábica une-se sob o islamismo. Devido a um 
acordo, os cristãos de Najran têm permissão para ficar e praticar sua religião livremente mediante pagamento de 
tributo. Entretanto, sob o reinado de Umar (634-644) fica estabelecido que não pode haver duas religiões ao mesmo 
tempo na Península Arábica. Contudo um diminuto grupo de cristãos permanece em Najran.

717 - Umar ibn Abd al-Aziz assume o poder. Os cristãos de Najran queixam-se a ele de que correm perigo de 
extinção. Por ordem de Umar é feito o recenseamento deles e descobre-se que eles estão reduzidos a um décimo da 
quantidade original.

1839-1937 - O Iêmen do Sul faz parte da Índia britânica. Em 1937 ele torna-se colônia da coroa britânica. Nesse 
período estabelecem-se as igrejas cristãs e os postos missionários.

1918 - As forças turcas retiram-se do Iêmen do Norte, que mais tarde se torna a República Árabe do Iêmen. Segue-
se um longo período de guerra civil.

1967 - Depois de anos de instabilidade política, a Inglaterra sai do Iêmen do Sul, deixando o país para a Frente de 
Libertação Nacional, comunista. Nasce a República Democrática do Povo do Iêmen. Os comunistas fecham as 
igrejas existentes e confiscam seus edifícios para uso secular.

1990 - A República Árabe do Iêmen e a República Democrática do Povo do Iêmen se unem, tornando-se assim a 
República Árabe do Iêmen. Ali Abdallah Salih torna-se presidente. As organizações religiosas são convidadas a 
procurar a restituição de suas propriedades.

1994 - Irrompe a guerra civil e é travada principalmente na parte sul do país. Na cidade de Áden, soldados atacam e 
destroem a Igreja Sagrada Família, que tem 139 anos. A igreja de Cristo é seriamente danificada. A guerra acaba 
com a tomada de Áden pelas forças do norte. Em setembro o parlamento iemenita aprova uma constituição baseada 
na sharia depois de pressionado pelo partido islâmico Al-Islah. 

A Igreja
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A Perseguição

Por muitos séculos, o norte do país tem sido governado pela sharia. Apesar disso e de a evangelização 
ser proibida no país, a região manteve-se aberta no passado a alguns ministérios cristãos de ajuda 
humanitária. O Iêmen do Sul, por sua vez, chegou a expulsar alguns missionários do país em 1973. 
Nenhuma missão cristã tem permissão oficial para atuar no Iêmen e geralmente não há autorização 
para a construção de novas igrejas. Alguns cristãos têm sido presos e torturados sob falsas acusações.

Em julho de 1998 um muçulmano fundamentalista de origem bósnia matou três freiras católicas 
romanas da ordem das Missionárias de Caridade na cidade de Al Hudaidah, no mar Vermelho. Elas 
trabalhavam lá entre pessoas deficientes físicas e mentais. 

O assassinato foi atribuído à ação de um homem. Foi dada proteção policial a obreiros religiosos e o 
presidente Salih ordenou uma investigação sobre o ataque. Em 2000 o muçulmano somali convertido, 
Omer Haji foi detido em Áden e acusado de apostasia. Foi dada a ele a alternativa de retornar ao 
islamismo ou enfrentar a pena de morte. Finalmente, Haji foi solto da prisão e recebeu asilo político na 
Nova Zelândia. Ele chegou lá com sua esposa Sarah e o bebê, Roger em 24 de agosto.

No Dia de Ano Novo de 2001, explodiu uma poderosa bomba na igreja de Cristo em Áden. Ninguém se 
feriu, mas a igreja ficou seriamente danificada.

Em dezembro de 2002 um membro do Jihad Islâmico, um grupo iemenita local, matou três americanos 
de um hospital missionário em Jibla, a 170 quilômetros ao sul de Sanaa. O atirador declarou que ele 
tinha executado o ataque para "limpar sua religião e ficar mais perto de Alá". O presidente Salih mandou 
uma mensagem de condolência ao presidente dos Estados Unidos, George W. Bush, manifestando 
abalo e tristeza com o ataque a pessoas que estavam trabalhando para ajudar os iemenitas.

Para uma mulher iemenita chamada Bilquis, estudar o cristianismo significou ser espancada por sua 
própria família muçulmana. Segundo uma amiga de Bilquis, ela conheceu o Evangelho quando ouviu a 
transmissão de uma rádio cristã. A mensagem tocou seu coração e ela desejou saber mais sobre o 
cristianismo. Surpreendentemente, Bilquis descobriu que havia uma mulher cristã morando perto de sua 
casa e elas começaram a estudar a Bíblia juntas. Sua família, porém, suspeitou que ela estivesse 
interessada no cristianismo e a espancou. Ela ainda se encontra com sua vizinha cristã, mas vive sob 
constante medo. Bilquis sabe que se seus familiares descobrirem, ela será novamente espancada e 
ficará confinada dentro de sua casa.

A constituição declara que o islamismo é a religião do Estado e que a sharia (lei islâmica) é a fonte de 
toda legislação. O governo proíbe os não-muçulmanos de exercerem proselitismo. Sob o islamismo na 
forma como é aplicado no país, a conversão de um muçulmano para outra religião é considerada 
apostasia, um crime punível com a morte.

A lei iemenita permite que um homem muçulmano se case com uma mulher cristã, mas nenhuma 
mulher muçulmana pode se casar fora do islamismo.

Existem algumas igrejas na cidade de Áden. Não existem lugares públicos não-muçulmanos de culto no 
antigo Iêmen do Norte. O governo não permite a construção de novos 
locais públicos não-muçulmanos de culto sem permissão.

Em 1998 o Iêmen estabeleceu relações diplomáticas com o Vaticano e
 concordou com a construção e operação de um "centro cristão" em 
.
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Sanaa. Eram realizados num auditório do edifício de uma empresa privada em Sanaa serviços 
religiosos semanais para estrangeiros católicos, protestantes e cristãos etíopes. Mas, isso está 
suspenso devido a tensões políticas. Em outras cidades os cultos cristãos são realizados em casas 
particulares ou instalações como de escolas.

Missionários cristãos operam no Iêmen e a maioria deles dedica-se a serviços médicos, outros estão 
empregados em serviços de ensino e social.

Aconteceu esporadicamente, da polícia maltratar estrangeiros por possuírem literatura religiosa não-
islâmica. Alguns membros das forças de segurança censuram ocasionalmente a correspondência do 
clero cristão, provavelmente para evitar o proselitismo.

As escolas públicas ensinam o islamismo, mas não outras religiões.

Os não-muçulmanos podem votar, contudo, não podem se candidatar a cargos eletivos.

Em seguida à unificação do Iêmen do Norte e do Iêmen do Sul em 1990, as organizações religiosas 
foram convidadas a buscar a restituição de suas propriedades. Entretanto, a implementação do 
processo tem sido extremamente limitado e bem poucas propriedades voltaram a seus antigos donos.

O governo atual ficará no controle e tentará seguir um curso moderado, tendo a modernização do país 
como uma de suas principais metas. Para manter boas relações com o Ocidente, o governo iemenita 
está inclinado a tomar uma ação firme contra os partidos islâmicos do país. É provável que a raiva 
causada por isto, seja dirigida aos cristãos.

Pode ser esperada uma crescente procura por Bíblias e literatura cristã, devido a uma resposta positiva 
a programas de rádio e de televisão. Entretanto, não se podem fazer livres importações e distribuição 
de materiais na língua árabe. A pressão sobre os crentes indígenas irá continuar sendo severa. A 
perseguição vem de membros da família, autoridades locais e de líderes religiosos.

A igreja está crescendo, mas em um ritmo bastante lento. Durante o século XX, o número de 
conversões anuais foi mínimo e, devido às atuais circunstâncias, é pouco provável que haja mais de 
dez mil conversões neste século. Apesar disso, muitos observadores acreditam na possibilidade de 
ocorrer um grande avanço espiritual em um futuro próximo. Ainda que isso ocorra, a grande maioria de 
cristãos no país continuaria a ser constituída de estrangeiros, e a parcela de cristãos nativos 
permaneceria pequena, talvez abrangendo de 10 a 20 mil pessoas. O mais provável, no entanto, é que 
até 2050 a igreja iemenita continue sendo severamente perseguida, temendo por sua própria existência.

Áden está edificada sobre o topo de um vulcão inativo numa ilha perto da costa. Com o passar dos 
anos, a ilha tornou-se ligada ao continente. No lado leste a cidade limita-se com a Baía Holkat, um porto 
natural, que em tempos antigos costumava ser um importante porto por onde passavam produtos 
valiosos como incenso e mirra. Do século 16 ao 19, a cidade foi dominada pelos turcos, que foram 
substituídos pelos britânicos em 1839. Depois da independência em 
1967, seguiu-se um período de dificuldade econômica. Pragas de ratos, epidemias e rebeliões 
populares ocorriam regularmente. A situação melhorou vagarosamente
 só depois da unificação com o Iêmen do Norte em 1990. Durante a 
curta guerra civil de 1994, Áden foi duramente atingida. O aeroporto foi
 destruído e irromperam doenças, matando muitas pessoas. Durante 

O Futuro

A cidade de Áden
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os conflitos, os soldados iemenitas atacaram e destruíram a Igreja Sagrada Família, que tinha 139 
anos.

A população (cerca de 600 mil habitantes) de Áden é muito variada. A maioria dos iemenitas pertence a 
várias seitas muçulmanas xiítas. Uma pequena minoria é zoroastriana. Devido ao comércio 
internacional, pessoas da Indonésia, Quênia, Etiópia, Sudão, Tanzânia e Egito estabeleceram-se na 
cidade. Muitos trabalhadores europeus ocidentais vieram trabalhar no porto e um grande número de 
somalis estão abrigados em campos de refugiados nas vizinhanças de Áden. Existe uma notável 
diferença no número de homens e mulheres. Devido às guerras e ao trabalho migratório, existe cerca 
do dobro de mulheres em relação aos homens que vivem na cidade.

Áden é a única cidade iemenita onde existem e funcionam templos. A Igreja de Cristo (anglicana) foi 
construída nos anos de 1860 pelos britânicos no distrito de Tawahi. O edifício foi transformado num 
clube de esportes marítimos depois da independência, mas voltou a ser igreja em 1993 e abriu em 
1996. Até recentemente os cristãos estrangeiros, que trabalhavam em Áden, freqüentavam cultos todas 
as semanas. No Dia de Ano Novo de 2001, explodiu uma poderosa bomba no templo. Ninguém se feriu, 
mas a igreja ficou seriamente danificada. Anexa à Igreja de Cristo há uma clínica onde voluntários 
prestam serviços médicos. Além desta igreja protestante, umas poucas igrejas católicas romanas estão 
operando na cidade.

No cemitério cristão de Áden pode ser encontrada a tumba do evangelista Ion Keith Falconer. O 
escocês Falconer viajou para o Iêmen pela primeira vez em 1885. Em seu relatório de viagem ele 
mencionou que a população de Áden era formada principalmente por muçulmanos árabes e africanos e 
uns poucos judeus. Ele apresentou um plano para estabelecer uma escola, um orfanato e um hospital 
ao xeique otomano, no interior de Áden, e um ano depois assumiu a tarefa de realizar o projeto, 
arcando ele próprio com a parte mais difícil do custo do projeto. Em dezembro de 1886 ele chegou ao 
Iêmen e em maio do ano seguinte, esse missionário pioneiro morreu de febre, com apenas 30 anos de 
idade. O seu projeto quase não foi feito, mas o seu trabalho inspirou muitos outros a seguirem seus 
passos e conscientizarem os cristãos do Ocidente do enorme campo missionário que existia naquela 
parte do mundo.

1. Os iemenitas sofrem por não conhecerem o Evangelho. O islamismo já domina o Iêmen por mais de 
mil anos. Ore para que o Evangelho alcance uma maior penetração no país.

2. Formas criativas são necessárias para levar o Evangelho ao Iêmen. Ore pela eficácia dos "fazedores 
de tendas" - cristãos que trabalham no país e têm a chance de testemunhar de forma discreta. Alguns 
têm obtido êxito em compartilhar o Evangelho e converter pessoas.

3. Os cristãos iemenitas são excluídos da estrutura social. Ore para que os cristãos nativos se unam e 
desenvolvam companheirismo. Em geral, os cristãos que vivem em países muçulmanos são 
marginalizados pela sociedade, o que pode resultar em profunda solidão. O companheirismo entre os 
cristãos, mesmo que estejam em pequeno número, pode ajudar a atenuar esse sentimento.

4. A única comunhão de alguns cristãos são os programas das rádios cristãs. Transmissões de rádio em 
ondas curtas direcionadas ao Iêmen têm sido responsáveis por 
centenas de conversões secretas. Ore pela continuidade da eficácia 
das rádios e pelo desenvolvimento de métodos que promovam o 
relacionamento entre os cristãos que mantêm sua fé em sigilo.

5. Muitos convertidos iemenitas sentem-se completamente sós, ainda 

Motivos de Oração
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que estejam rodeados por seus familiares muçulmanos. Os 
maridos ou esposas dos convertidos são muçulmanos, assim como 
seus filhos, por isso eles temem compartilhar sua fé com a própria 
família. A descoberta poderia levar à prisão, condenação e até à 
morte. No entanto, sem ter ninguém com quem se relacionar, 
muitos convertidos correm o risco de abandonarem o recém-
descoberto relacionamento com Cristo.

6. É comum que cristãos nativos sejam presos. Alguns são até 
mesmo torturados e muitos são detidos sob falsas acusações. Ore 
para que o governo perdoe e liberte os cristãos que estão presos. 
Ore também para que ocorra um avanço nas relações entre a igreja 
e o governo.

7. Os lideres do país necessitam de um relacionamento com Jesus 
Cristo. Ore para que os governantes aprovem e cumpram leis que 
assegurem a liberdade religiosa, permitindo o livre exercício da 
religião e a evangelização. Peça pela conversão dos governantes.
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